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Objetivos 
1. Analisar a conjuntura dos imigrantes haitianos na cidade

de Canoas, como também os motivos que os fizeram

residir nesta cidade;

2. Examinar os órgãos governamentais ou não-

governamentais que auxiliam esses imigrantes;

3. Estudar os impactos econômicos gerados pela imigração

desse grupo na cidade.

Introdução
Canoas é a cidade mais industrializada do Rio Grande

do Sul, em virtude disso é uma das cidades mais procuradas

pelos imigrantes que escolhem o estado como local de

destino. Consoante ao fato anterior, o município recebeu um

grande número de imigrantes haitianos desde 2010. O

motivo desse grande deslocamento da população haitiana

não se deu somente por causa do terremoto que atingiu o

Haiti em janeiro de 2010 - o qual deixou em torno de 316

mil mortos - mas também por questões políticas, sociais e

econômicas que atingem o país desde sua independência em

1791. A vinda dos haitianos para Canoas vai ao encontro da

política externa brasileira que atuava com cooperação e

solidariedade em relação aos países da América Latina a fim

de se consolidar como uma potência continental.

Contudo, nesse período ainda vigorava o Estatuto do

Estrangeiro, que considerava as questões de refúgio e

migração como problemas de segurança nacional e não

como pauta humanitária. Dentro do contexto nacional de

aumento das migrações, com o que se convencionou chamar

de "crise dos refugiados", se destaca o município de Canoas

– cidade da região metropolitana de Porto Alegre (RMPA),

que conta com o 3º maior PIB e a 3ª maior população do

estado – que se firmou como ponto de destino dos

imigrantes haitianos, devido o grande envolvimento das

instituições públicas e privadas no acolhimento e auxílio dos

imigrantes que escolhem a cidade para se estabelecer.

Metodologia
1. Análise bibliográfica através de livros, artigos e

notícias;

2. Pesquisa de campo com instituições que atuam no

acolhimento e auxílio desses imigrantes afim de

levantar dados primários para análise quantitativa e

qualitativa.

Resultados prévios
• Um dos principais motivos da escolha da cidade de

Canoas pelos imigrantes haitianos é devido o seu grande

número de indústrias, visto que é a cidade mais

industrializada do Rio Grande do Sul ;

• Existe uma descontinuidade dos projetos das gestões

anteriores com a posse de um novo prefeito;

• O grande envolvimento de instituições privadas no

acolhimento dos imigrantes haitianos está ligado a origem

histórica do município.
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